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Building Information Modeling

Cap Edilberto
Chefe da Seção TI da DOM



D i r e t or i a  d e  O b r a s  M i l i t a r es  | 1 8  N o v 1 5                                                                     T e c n o log ia  B I M  n o  E x é r c i t o  B r a s i l e i r o

Sumário

• Conceitos BIM

• Sistema de Engenharia do Exército

• Tecnologia BIM no Exército

• Conclusão



D i r e t or i a  d e  O b r a s  M i l i t a r es  | 1 8  N o v 1 5                                                                     T e c n o log ia  B I M  n o  E x é r c i t o  B r a s i l e i r o

Computer Aided Design (CAD)

• Processo de trabalho mais eficiente

• Elementos básicos (linhas, pontos, textos, etc.)

• Vetores de coordenadas com precisão matemática

• Duas dimensões (2D), mas alguns evoluíram e oferecem elementos em 3D

• As ferramentas evoluíram e agora são digitais, mas a forma de pensar na
solução continua a mesma da época do papel e lápis
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Conceitos BIM

• Construção em ambiente 3D

• Objetos Inteligentes
– Representação

– Comportamentos

– Atributos (Informação)

• Material, Custo, Fabricante,
Especificação, Resistência, Peso,
Medidas (área, comprimento,
largura, espessura), etc.

• Outras dimensões (simulações)
– 4D (Tempo)

– 5D (Custo)

– ...
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Níveis de maturidade BIM

• BIM 1.0, é caracterizado pela substituição do desenvolvimento de projetos em 
CAD bidimensionais por modelos 3D parametrizados;

• BIM 2.0, expande o modelo no desenvolvimento dos projetos de arquitetura, 
estrutura, instalações prediais, etc. São nesta fase, associados parâmetros 
temporais (4D), dados financeiros (5D) e análise de eficiência energética, entre 
outros.

• BIM 3.0, veio permitir o intercâmbio das informações entre os profissionais 
envolvidos no desenvolvimento de um projeto.

Fonte: BS 1192-4:2014
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Bibliotecas BIM

• Componente de Software

• Reutilização

• Compartilhamento

• Benefícios para:

– Fabricante

– Usuário
Fonte: http://bimobject.com

Fonte: http://www.deca.com.br
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• Melhorar o entendimento geral sobre as 
intenções do design

• Melhorar a qualidade geral do projeto

• Reduzir conflitos durante a construção 
(compatibilização de projetos)

• Reduzir mudanças durante a construção

• Ciclos de aprovação do cliente mais rápidos

• Melhor controle/previsão de custo

• Possibilidade de simulações

Maiores Vantagens do BIM
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Organograma

DEC

DOM DOC DPIMA DPE

CRO/SRO GptE/BEC

Cliente: Exército Cliente: Externo
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Regiões Militares
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Desafios de Gestão

• Gestão de mais de 650 Organizações Militares em todo o 
território nacional

• Gestão de patrimônio correspondente a 1.820 imóveis com 
área total de 14.343,69 Km² (representando 65% do Estado de 
Sergipe)

• Acompanhar novas construções e a manutenção de 87.856 
benfeitorias (building) com transparência e resultado;

• Responder por 15.260 solicitações de obras, sendo 2.500 
pedidos de obras anuais e 10 pedidos diários;

• Aderir às complexidades de ordem técnica, administrativa, 
cultural, normativa, jurídica e legal da esfera pública e 
privada;

• Permitir compatibilidade entre o planejamento estratégico e a 
variabilidade da gestão pública (governo);
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Ciclo Completo de Gestão
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Pilares BIM
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Plano Diretor
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Planejamento
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Planejamento
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Programação Financeira
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Descentralização
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Gestão de Projetos
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Gestão de Projetos
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Acompanhamento de Obras
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Acompanhamento de Obras
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Plano Diretor 3D
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Plugin de Integração 
OPUS x Revit
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Integração por troca de arquivos
(Shapefile)
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Estágio de adoção do BIM

Fonte: http://www.fiesp.com.br/noticias/estudo-apoiado-pela-fiesp-
compara-adocao-do-bim-no-brasil-e-na-uniao-europeia/

O Brasil se destaca na infraestrutura de tecnologia para o setor público, 
graças ao Sistema OPUS, usado para aquisição e gerenciamento de projetos 
BIM para o Exército Brasileiro no país todo.
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BIM no Exército Brasileiro

O BIM no Exército é traduzido pelo emprego do Sistema 
OPUS que acompanha todo o ciclo vida da edificação: 
Projeto, Construção, Manutenção e Demolição.

Projeto

Construção

Manutenção

Demolição
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Parceria Exército x MDIC

• Modelagem e Produção de Bibliotecas BIM

• Desenvolvimento de um Portal Federal para 
disponibilização de Bibliotecas BIM
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Conclusão
• BIM já é uma realidade e está trazendo várias vantagens

no mundo afora, permitindo maior dinamismo e
agregando mais valor ao mercado de serviços e
produtos na indústria de AEC.

• BIM não se restringe apenas a uma questão de
demanda de mercado, mas é uma questão de estratégia
de estado, que além de ser um grande cliente final, é
responsável pela transparência e excelência na gestão
de obras empreendimentos públicos. Sua adoção traz
possibilidade de renovação e reestruturação em "como
fazer" projetos e obras públicas, além de permitir maior
competitividade para as empresas nacionais.

Fonte:
Eng Alexandre Fitzner do Nascimento
Gestor BIM e Conselheiro da FIESP
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Barreiras e Limitações do BIM

• Investimento (software, hardware e pessoas)

• Curva de aprendizagem lenta

• Interoperabilidade (troca de informação entre 
os softwares)

• Responsabilização/autoridade

• Não adaptado aos padrões brasileiros de 
construção


